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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 17 DE NOVEMBRO DE 2023

48 anos, filha de Lothar Stahats Scherer e 
Sidonia Spengler Scherer.
Casada com Volnei Rossi, mãe de Luciano 
Henrique Scherer Rossi e avó de Pedro An-
tônio H. Rossi.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação: Magistério e Teologia.
Sócia proprietária da empresa Agrícola Cam-
pestre, localizada em Independência e Ale-
gria.
Trabalho em vários lugares, em casa, na em-
presa, e também como voluntária no Movi-
mento de Cursilho de Cristandade, entre ou-
tros voluntariados.
Se defina em uma palavra: Versátil. 
Hábito que não abre mão: Voluntariado e es-
tar com amigos e família.
Time: Grêmio.
Seus aplausos: Para pessoas que amam a 
Deus e ao próximo.
Nota zero: Para falsidade.
Redes sociais: São recursos amplos de cul-
tura e informações diversas, em que as pes-
soas interagem, conectando-se em várias 
dimensões e conhecimento. Contudo, é pre-
ciso filtrar as informações.
Sugestão de melhorias para a sua cidade:
Incentivo e formação para jovens que estão 
ingressando na vida profissional. Mais áreas 
de lazer para a prática de atividades físicas.

Cornélia Scherer Rossi

ARQUIVO PESSOAL
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Taxco de Alárcon, no México 
é a cidade em que Mariana 

Dockhorn Hendges, 17 anos, 
está fazendo o seu intercâmbio 
através do Rotary Club de Três 
de Maio. “Estou há dois meses 
aqui e posso dizer que já estou 
adaptada à minha nova rotina. 
Fiz amizades na escola e com 
outros intercambistas que es-
tão na mesma cidade”, conta.

A jovem comenta que a roti-
na depende conforme a semana. 
“Às vezes, viajo ou tenho progra-
mações com minha família, mas, 
em geral, vou para a escola às 8 
horas e saio às 14 horas ”, relata.

No México, Mariana tem uma 
"mãe e duas irmãs", já adultas. 
"Moro com minha mãe e uma 
irmã. Tenho muita sorte, porque 
elas me levam conhecer muitos 
lugares e, por isso, estou tendo 
um ótimo intercâmbio”, destaca.

Quanto aos costumes e há-
bitos alimentares, Mariana ob-
serva algumas diferenças bem 
significativas em relação aos do 
Brasil. “Aqui se consome muito 
no café da manhã.  No desayu-
no,  como é chamado aqui,  se 
come um pouco de tudo, como 
frutas,  pães e, principalmente, 
comida. Pode ser chilaquiles, que 
é um prato com tortilhas e mo-
lho de pimenta, ou feijão, tacos… 
então, o almoço é mais tarde, ge-
ralmente por volta das 14h30 ou 
15 horas. Algumas famílias almo-
çam por volta das 17 horas.  

A jovem também diz que 
"não é mentira" quando falam 
que a comida mexicana é mui-
to apimentada. "Então, sempre 
tenho que cuidar o que comer, 
porque vai primenta em pratica-
mente tudo”, acrescenta.

O tradicional 
Dia dos Mortos

Uma tradição muito forte no 
país é com relação ao Dia dos 
Mortos, em espanhol Dia de 
los Muertos, comemorado em 
2 de novembro, a mesma data 
que no Brasil também é dedica-
da às pessoas já falecidas. “Eu 
estava bastante ansiosa para 
vivenciar todo o ritual dessa 
data, tão diferente do nosso 
país. Na maioria das casas é co-
locado um altar com comidas, 
bebidas e fotos, que é chama-
do de oferenda, para os mortos 
da família. Além disso, também 
ocorrem desfiles na cidade de 
caveiras mexicanas e as pesso-
as se fantasiam no Halloween. 
É uma data de festa e muita tra-
dição”, detalha Mariana.

‘Está sendo uma experiência incrível’

Intercâmbio deve ir até junho de 2024
Nos dois meses que Mariana 

está vivendo no México, ela tem 
aproveitado para conhecer o país, 
sua cultura, os costumes.  "Tive 
a oportunidade de conhecer um 
sítio arqueológico e assistir à li-
beração de tartarugas em uma 
praia, em Marquelia, que fica 
em uma região conhecida como 
“Costa Chica”, no estado de Guer-
rero, o que eu nunca havia visto”, 
conta.  

A intercambista diz que de-
pendendo do dia, ela almoça com 
amigos e depois eles fazem pas-
seios pela cidade para conhecer 
as particularidades. “Toda experi-
ência tem sido incrível. Apesar de 

eu sentir saudade da minha famí-
lia e amigos, mas com a tecnolo-
gia de hoje, nos falamos todos os 
dias, então é tudo mais tranquilo. 
Estou só no início do intercâmbio 
e já tive a chance de conhecer lu-
gares lindos e cheios de cultura, 
e, por isso, sou muito grata. Estou 
ansiosa para viver o resto dessa 
aventura!”, conclui a jovem.

Ela não sabe se trocará de 
família no decorrer do intercâm-
bio. “Há poucos dias recebemos 
outra menina de intercâmbio e 
pode ser que eu troque com ela 
de família anfitriã”, explica.  

O intercâmbio deve se esten-
der até junho de 2024.

Mariana foi recebida no aeroporto pelas irmãs da anfitriã, Daniela Serrano e 
Jessica Serrano, no dia 7 de setembro

Mariana participou de um evento de boas-vindas do distrito local do Rotary 
Club, para que todos os intercambistas se conhecessem

O país possui uma tradição no Dia dos Mortos. Famílias preparam oferendas 
destinadas aos mortos em frente às suas casas ou comércio

Entre os inúmeros passeios, Mariana conheceu os Atlantes de Taxco

Afirmação é da três-maiense Mariana Dockhorn Hendges que está no México, para um intercâmbio 
através do Rotary Club de Três de Maio

FOTOS ARQUIVO PESSOAL
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Brinquedos Ecológicos foi o tema esco-
lhido pelo 3° ano da Escola Municipal Bem 
Viver Caúna. O projeto foi desenvolvido a 
partir da reutilização e reaproveitamento 
de materiais que seriam descartados para 
fazer brinquedos ecológicos. A partir des-
sa temática, foi promovida a consciência 
ambiental, trazendo a concepção de que 
eles reduzem o impacto ambiental.

Tecnologias Digitais e Soluções 
Empreendedoras foi o tema 
escolhido pelas turmas do 8° e 9° 
anos da Escola Municipal Frede-
rico Lenz, de Manchinha, quando 
foi construída uma linha do tempo 
referente às principais evoluções 
tecnológicas do século XX e XXI. 
Foram produzidos encartes e 
folders com códigos QR Code 
de receitas, em que as famílias 
usaram para confecção de bolos 
saudáveis. Também foi elaborado 
a partir deste viés, materiais para 
a embalagem de chás, que foram 
comercializados.

Soluções Sustentáveis foi o tema esco-
lhido pelo 6° ano da Escola Caminhos Ino-

vadores, em que foram desenvolvidos cinco 
projetos: o uso do jornal para a confecção 
de vasos biodegradáveis para transporte 

de mudas de alface; uso de palitos de picolé 
para a confecção de lixeiras e porta-chaves; 
confecção de sabonetes com uso de cascas 

de laranja seca (aromatizados); 
uso de caixa de leite para confecção 

de porta pincéis (maquiagem) e o reapro-
veitamento de garrafa PET e latas para a 

confecção de cofrinhos de moedas.  

Empreendedorismo em destaque:  
alunos da rede municipal participam da 2ª edição do projeto 
Jovens Empreendedores Primeiros Passos  

Disseminar a cultura em-
preendedora entre as crianças 
e os adolescentes, de maneira 
a estimular comportamentos 
empreendedores e favorecer 
para que o público infantojuvenil 
tenha a possibilidade de se tornar 
protagonista da própria vida, foi o 
objetivo  da 2ª edição do projeto 
Jovens Empreendedores Pri-
meiros Passos (JEPP), realizada 
na última sexta-feira, dia 10, no 
ginásio de esportes da Escola 
Municipal Cívico-Militar Caminhos 
Inovadores.

Realizado pela Secretaria 
Municipal de Educação, Cultura 
e Esporte em parceria com o 
Sebrae, o evento contou com  21 
estantes, com estudantes vindos 
das escolas municipais Caminhos 
Inovadores, Bem-Viver Caúna, 
Frederico Lenz e Francisco Salles 

Guimarães, que expuseram e co-
mercializaram os seus produtos.

Segundo a organização do 
evento, mais de duas mil pessoas 
passaram pelo evento.

De acordo com a coordenado-
ra de Desenvolvimento da Educa-
ção e coordenadora do JEPP, Li-
diane Mendes Geist, durante dez 
meses os alunos e professores 
trabalham, pesquisam e buscam 
uma aprendizagem significativa 
para desenvolver o projeto, cada 
ano com tema diferente. "O JEPP 
é capaz de estimular e instigar 
os estudantes, trazendo novas 
perspectivas e novos aprendi-
zados. A feira é a culminância 
do trabalho, quando os alunos 
expõem e comercializam suas 
produções. É um evento inovador 
e transformador com certeza", 
finaliza Lidiane.  

Alunos de 1º ao 9º anos das escolas Caminhos Inovadores, Bem-Viver Caúna, Frederico Lenz e Francisco Salles 
Guimarães participaram da feira

TEXTO E FOTOS: ADIEL LUAN SCHWAB
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“Seja gentil com você mesmo para nunca depender do bom humor dos outros”. CARPINEJAR

Parabéns ao querido Moisés Zilch Mella que  
completou 3 aninhos no último dia 11. 
Para comemorar a data, o papai Alexandre, 
a mamãe Cláudia e o mano Miguel receberam 
amigos e familiares em sua residência. 
Felicidades e muitas bênçãos ao Moisés!

Spa Day/Régis Klein 
Cabeleireiros
Reserve os dias 1º e 2, 8 e 9 de 
dezembro, para o Spa Day com 
reconstrução da Joico + Corte + 
Escova. 
Valor promocional de R$ 340 
por R$ 240.
Agendamento: 999775542.

Carla Nonnemacher, Maria Dobler, o casal Rosângela e Altair 
Copatti e Diogo Wolf. O registro foi na Feira do Artesanato, no 
último final de semana, no Clube Buricá.

Novembro Azul 
Mês todo dedicado à saúde 
do homem. 
O exame de próstata é um 
cuidado que todos os ho-
mens devem ter. Ao realizar 
o exame, você estará preve-
nindo e, prevenir é o melhor 
remédio!

Vivas para a família Casali e equipe da Rádio Cidade Canção pelos 35 
anos, comemorados no último dia 13. Parabéns!

Nota 0
- Para os motoristas que estacionam muito mal, 

utilizando duas vagas. Na falta de estacionamento na 
cidade, ainda temos que conviver com essa falta de respeito. 

Nota 10
- Para o Churrasco Beneficente ao Lar dos Idosos, no 

último domingo. Foram muitas entidades e pessoas 
voluntárias. Estava excelente.
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O querido casal Edite e Ari Rohr (Arizinho). Na última 
sexta-feira, dia 10, ele comemorou idade nova. Que este 
novo ciclo, seja de saúde, alegrias, realizações e muitas 
bênçãos. O registro do casal foi em dia de agenda social 
branca

Vera Winkelmann, nos seus 75 anos, não hesitou em fazer mais de 
10 mil quilômetros para conhecer os bisnetos Henry, com  2 anos 
e Victoria, que nasceu há dois meses, que moram em Cracóvia, na 
Polônia. Vera está acompanhada da filha Neusa. 
No registro, o casal Bruna e Samuel de Souza, o pequeno Henry com 
a  vovó Neusa e a bisa Vera.

Hoje, dia 17, todos os abraços, felicitações e 
mimos vão para a amiga Ana Maria Baiotto 
que comemora idade nova. À noite, Ana recebe 
em sua casa, um rol de amigas, para juntas  
brindar o novo ciclo. Parabéns! 

Sandra Martini Marasca comemorou idade 
nova no dia 14, com uma linda e animada festa. 
A comemoração foi no Salão de Esquina Araújo, 
que estava lindamente decorado. Muitas ami-
gas bonitas e detalhes de bom gosto, deram o 
tom da comemoração. Que seja um novo ciclo 
abençoado, com muitas alegrias, realizações e 
festas. Felicidades Sandra! 

FOTOS ARQUIVO PESSOAL

FOTO ARAÚJO
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Nascido em 13 de abril de 1918, em 
Santa Cruz do Sul, Edibaldo Stieglmeier 
veio com seus pais Pedro Stieglmeier 
e Amália Dockhorn (irmã de Germano 
Dockhorn, nascida em 1892) para Santa 
Rosa – Buricá em 1923, depois que seu pai 
comprou um caminhão Ford T, que teria 
sido o primeiro caminhão a aparecer por 
Três de Maio na época. Naquele momento 
já haviam dois automóveis no povoado, um 
do senhor Rodolfo Nass e outro de Albino 
Veronese.  

Além de Edibaldo, o casal tinha ainda 
os filhos: Lilli, Alcira, Erica, Lidia, Julita, 
Armindo e o oitavo que estava por nascer 
(Alice). A família se estabeleceu, inicial-
mente, em Flor de Maio, na chamada 
Entrada da Barrinha, onde já estava insta-
lado o Sr. João Dockhorn, irmão de Amália, 
local onde permaneceram por 14 dias, até 
que Pedro veio à Vila Buricá e conseguiu 
comprar um terreno na Avenida Uruguai, 
altura do número 450. Dali em diante, era 
tudo mato. 

Pedro havia trazido consigo um valor 
insuficiente para custear todas as des-
pesas da familia até as coisas se equili-
brarem. Na época, uma colônia de terra 
custava entre 250 e 500 mil Réis, e assim, 
logo começariam a ficar praticamente sem 
nada, e para piorar a situação, logo em 
seguida iniciou-se a Revolução de 1923. 

Em 1926, Pedro Stieglmeier perdeu sua 
esposa, Amália, e passou a criar sozinho 
os nove filhos do casal (em Três de Maio 
também havia nascido Melita). Ainda 
naquele ano, Pedro iniciou uma fábrica de 
cadeiras na Vila, e em 1928, casou-se nova-
mente, quando foi morar no Quilômetro 11, 
perto da propriedade da família Baú. 

Em 1929, Edibaldo, com apenas 10 anos 
de idade, veio até a Vila para trabalhar no 
armazém de seu tio, Germano Dockhorn, e 
passou a morar em um espaço arranjado 
no porão da loja (mesmo local onde tam-
bém seu primo, Walter Ullmann, acabou 

morando logo que chegou a Três de Maio, 
em 1938).

 De 1933 a 1935,  praticou ginástica no 
Clube Buricá para poder frequentar o local 
e jogar ping-pong, pois somente aos 18 
anos poderia se tornar sócio do clube. 

Com o início da Segunda Guerra Mun-
dial, em 1939, Edibaldo e mais dois primos 
seus, foram até Ijuí onde pegaram um trem 
até Porto Alegre e se alistaram no 7° Ba-
talhão de Caçadores. Edibaldo serviu por 
onze meses, entre 1939 e 1940, quando 
então, finalmente retornou para casa. 

Neste ano, como a produção de maté-
ria-prima para a produção de manteiga era 
farta na região, Germano Dockhorn come-
çou um novo empreendimento na Vila, e 
no dia 18 de agosto de 1941 iniciavam-se as 
atividades da Laticínios 3 de Maio. 

Com muito custo, conseguiu iniciar as 
atividades com 218 litros de leite, e como 
a produção crescia diariamente, Edibaldo 
ficou encarregado de percorrer o interior 
com um cavalo baio, visitando todos os 
colonos que produziam leite e pedindo 

que estes lhes vendessem sua produção, 
depois enviavam uma carroça que, muito 
rapidamente, começou a transportar de 
300 a 400 litros de leite. 

Naquela época, Edibaldo organizou 
23 linhas de leite pela região e passou 
um ano e meio tendo de almoçar à beira 
da estrada, visitando todos os colonos e 
fazendo seu cadastramento.  

No dia 25 de outubro de 1947, Edibal-
do Stieglmeier casou-se com Nelly Edith 
Munstock, em Horizontina, e o casal teve 
três filhos: Ernani (1951); Marli (1954) e 
Margaret (1958). 

Edibaldo foi também um dos apoia-
dores da campanha emancipacionista de 
Três de Maio, em 1954, além de vereador 
na 1ª Legislatura da Câmara de Verea-
dores, em 1955. Foi o segundo patrão 
do CTG Tropeiros do Buricá, função que 
exerceu por 10 anos (1960 – 1970). Inte-
grou a Diretoria da Sociedade Educacio-
nal Três de Maio, contribuindo prepon-
derantemente com a instituição, quando 
após, também foi convidado pelo então 
presidente da Cotrimaio à época, Conra-
do Eickhoff, para ser vice-presidente da 
cooperativa.

Ebibaldo, instalou uma moderna 
fazenda para criação de matrizes de leite 
de alta qualidade em Esquina Araújo, 
onde passou a auxiliar também os 
produtores da região com as técnicas 
que conseguia trazer de suas viagens, 
inclusive para os EUA, e com o sêmen 
produzido por seus animais, conseguiu 
vários primeiros lugares em diversas 
exposições pelo Estado. 

Em 1974, foi eleito presidente do Ro-
tary Club de Três de Maio. Edibaldo Stiegl-
meier veio a falecer no dia 13 de março de 
1998, tendo posteriormente sido home-
nageado pela municipalidade, batizando o 
Estádio Municipal de Três de Maio como 
Estádio Municipal Poliesportivo Edibaldo 
Stieglmeier. 

Edibaldo Stieglmeier faleceu no dia 
13 de março de 1998, aos 80 anos

DIA 17
LURDES BIANCHI
WALDEMAR PETRY
NELSON TURRA
DIA 18
MILTON GROHS
MARIA T.GIRARDI
DIA 20
CELIA KURZ
ROVENA HAEFLIEGER
ANDREIA PAVLAK
DIA 21
SELBI SCHWINGEL
LAURI RIFFEL
DIA 22
MARIA MADALENA DEMO
JUSSARA NARESSI
IVO LORO
JOELMIR G. WINCK
ZENILDA B. BORTOLI
DIA 23
CLAUDIOMAR WITZAK
AMARA L. WERLE

PARABÉNS PARA:

ALUGA-SE sala comercial na 
Rua Horizontina, 357, fundos do 
supermercado Benedetti. Tratar 9 
9911-8840.
VENDE-SE aproximadamente 30 
colmeias, todas com melgueiras. Preço 
a combinar. Telefone: 9 9988-3701

VENDE-SE LOTE DE 
TERRA de 8ha na divisa 

com Lajeado Capote e Rio 
Quaraim, com preservação 
nativa no entorno e ótima 

área de plantio. 
Terra na localidade de 

Medianeira, Três de Maio.
Contato 51 99847-5178.

Carroças que traziam leite para a Laticinios 3 de Maio ficavam 
estacionadas ao lado da fábrica

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA?
 ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com
TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA?
 ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

A Laticínios 3 de Maio iniciou suas atividades em 18 de agosto de 1941

EDIBALDO STIEGLMEIER
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ALUGUÉIS
 - SALA comercial de 100m², no Edifício Rubi, Rua Mato Grosso 
esquina com a Pe. Cacique. Valor R$ 1.500,00 por mês, mais IPTU.
- CHÁCARA 5ha, casa cercada, pomar, piscina, na BR 472, junto ao 
trevo de acesso à Três de Maio.
- APTO 1 suíte, 2 quartos, 150m², sala, cozinha, espaço gourmet, 
garagem, 3º andar, próximo ao Super Tem Tem.

VENDAS
- CASA nova, 215m², 3 quartos, piscina, terreno 425m², na Av. Santa 
Rosa, próximo ao CTG. 
- CASA com 170m², 2 dormitórios, sala estar e jantar, 2 garagens, 
lavanderia, banheiro, no Loteamento Sartor.
- CASA alvenaria, 215m², 1 suíte, 2 quartos, salas jantar, estar e co-
zinha integradas, 2 garagens, festeiro com espaço gourmet, piscina, 
terreno 395m², no Loteamento Dockhorn.
- CASA alvenaria, com 199m², terreno 675m², suíte, 2 quartos, sa-
las, cozinha, lavanderia, banheiros, garagem, na Rua Pe. Cacique, 
próximo à Hey Peppers.
- APARTAMENTO DUPLEX, cobertura Edifício ATENAS, 245m², 
privativo, centro.
- Terreno número 22, esquina da quadra 239, situado no Loteamento 
Rossi, Três de Maio.
- APARTAMENTOS NA PLANTA, Edifício MARTINS, Edifício DO-
CKHORN e Edifício CAÚNA, em Três de Maio. 
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SERVIÇOS
TRÊS DE MAIO

TÁXI

DO CARECA
F: 99614-9060

Aceitamos PIX e cartões

OFICINA MECÂNICA

MOTORGIRUS
F: 3535-8953

R. Santa Clara, 15 

UNICAR AUTO SOM
F:3535-1441 / 99956-9397

R. Horizontina, 384
Próximo ao Benedetti

ELETROCAR 
F: 3535 - 2290

Posto autorizado pelo INMETRO
para aferição de tacógrafo
BR 472 - Três de Maio-RS

DS MOTORS
Injeção eletrônica, mecânica em geral, 

geometria e balanceamento
Rua São Roque, 654

Fones: 3535-2008 
 98463-2000

LAVA CAR MASTER
Lavação simples e completa.

Enceramento e polimento. 
R. Augusto Rutzen 

F: 9 9969-4866 - Karine ou Rodrigo

LAVAGEM

A SECO DO PAULO
Sofás, tapetes, carpetes, colchões, 

estofamentos de carro, etc.
F: 99954-2395 - R. Buricá, 34

NEI MAGALHÃES
F: 99952-8033

ELETRICISTA E 
ENCANADOR

AUTO ELÉTRICA

P atrimônio cultural e histórico é o legado que herdamos do 
passado e que transmitimos às gerações futuras. Hodier-

namente, há uma preocupação mundial em preservá-lo, dado 
que, cada vez mais, há intervenções em preexistências constru-
ídas.

Ao mesmo tempo em que o assunto é de notório interesse 
dos arquitetos, também torna-se extremamente reflexivo, 
visto que é preciso aguda sensibilidade para realizar o dever, 
capaz de qualificar e valorizar o elemento já consolidado, as-
sim como todo bairro e/ou cidade, implicando em uma postura 
crítica e socialmente responsável do profissional. 

Certos fatores de desenho, como as cores predominantes 
na edificação, o jogo de volumetria, o seu enquadramento na 
paisagem e as aberturas dialogam com o meio urbano e vão 
além de preceitos materiais, elucidando a cultura, a memória e 
a afetividade de um povo. À vista disso, o respeito para com o 
patrimônio imaterial do local permite salvaguardar sua histó-
ria e, concomitantemente, a história do município. 

Os diplomados em Arquitetura e Urbanismo dispõem de 
capacitação técnica, teórica e prática para atuação no campo 
dos recursos culturais, referentes aos bens edificados, monu-
mentos e cidades históricas. Desse modo, o olhar atento ao 

treinamento realizado na graduação confere-se ao prolongar 
o tempo de vida de uma edificação, com a missão de relacionar 
o preexistente com o novo, sem esquecer de seu entorno e da 
coletividade em que se insere. Ao escolher determinados aca-
bamentos e técnicas construtivas, diferentemente daquelas 
usadas na preexistência, por exemplo, nota-se uma intenção de 
respeitá-la e valorizá-la. 

Destarte, ressalta-se que a atuação no campo do patrimô-
nio histórico e cultural é de interesse público e que a coletivi-
dade contribui para sua preservação. Assim, tendo em mente 
que a obra é inseparável da história enquanto faz parte do 
espaço urbano, é de suma importância a preservação de tais 
edificações, tombadas ou não, assegurando sua permanência 
e desfrute das gerações presentes e futuras, constituindo a 
memória e a identificação cultural dos sujeitos.
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Reflexão sobre Patrimônio Cultural

Mídias sociais e algoritmos: 
EFEITOS PSICOSSOCIAIS DE MASSA

As mídias sociais se tornaram uma parte essencial da vida 
cotidiana de bilhões de pessoas em todo o mundo. Elas ofe-

recem uma variedade de recursos que permitem que os usuá-
rios se conectem com amigos e familiares, compartilhem infor-
mações e opiniões, e se informem sobre o mundo ao seu redor.

No entanto, as mídias sociais também têm o potencial de 
causar efeitos psicossociais negativos de massa. Isso ocorre 
porque os algoritmos que controlam o que os usuários veem e 
interagem nas mídias sociais podem ser usados para manipu-
lar suas emoções, crenças e comportamentos.

Um dos efeitos psicossociais mais conhecidos das mídias 
sociais é a polarização. Os algoritmos podem ser usados para 
expor os usuários a conteúdo que confirma suas crenças exis-
tentes, o que pode levar a uma visão mais extrema do mundo. 
Isso pode dificultar o diálogo e a compreensão entre pessoas 
com diferentes pontos de vista.

Outro efeito psicossocial negativo das mídias sociais é a 
ansiedade e a depressão. O uso excessivo das mídias sociais 
pode levar os usuários a comparar suas vidas com as de ou-
tras pessoas, o que pode causar sentimentos de inadequação 
e isolamento. Isso pode piorar os problemas de saúde mental 
existentes e até mesmo levar ao desenvolvimento de novos 

problemas.
Os algoritmos das mídias sociais também podem ser usa-

dos para espalhar desinformação e propaganda. Isso pode ter 
um impacto negativo na democracia, pois pode dificultar que as 
pessoas tomem decisões informadas.

Os efeitos psicossociais negativos das mídias sociais são 
um problema sério que precisa ser abordado. Os usuários de-
vem estar cientes desses efeitos e tomar medidas para se pro-
tegerem. As empresas de mídia social também precisam fazer 
mais para mitigar esses efeitos.

Aqui estão algumas dicas para se proteger dos efeitos psi-
cossociais negativos das mídias sociais:

– Limite seu tempo de uso das mídias sociais.
– Siga uma variedade de fontes de notícias e informações.
– Seja cético em relação ao conteúdo que você vê nas mídias 

sociais.
– Não compare sua vida com a de outras pessoas.
– Se você estiver sentindo ansiedade ou depressão devido 

ao uso das mídias sociais, procure ajuda profissional.
Dr. Juarez da Silva 
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